
Eficiência dos produtos T ortuga 
Do Sr . José Mcirelles de Souzo Pinto# nosso díente. rcccb~mos o certo aboixo : 

GRANJA SÃO JOÃO - BRODO\VSKI - 17/ 12/ 1957 

À 

TORTUGA ·-- Cia. Zootécnica Agrária 

Caixa Postal 12.635 

São Paulo 

... aproveito a oportunidade, para comunicar-lhes minha satisfa

çao. Com apenas 15 dias de uso do POLIVITAl\HNICO TORTUGA 

«Tipo Especial Para Postura», minhas galinhas melhoraram o aspecto 

e firmaram a postura. A casca dos ovos era fraca, melhorou sensivel~ 

mente. 

Sendo esta uma comprovaçãa da eficiência dos produtos «Tor

tuga» autorizo a sua publicação. 

Sem outro assunto para o momento, 

Subscrevo-me mui 

Atenciosamente 

(a) José Meirelles de Souza Pinto. 

ANO IV JANEIR0-1958 



~STE DESENHO ESQUEMÁTICO MOSTRA ALGUNS ORGAOS 
DO ANIMAL, QUE NECESSITAM DE MI NERAIS, PARA SEU 
PERFEITO FU NCIONAMENTO. EXPLICA TAMBt M QUAIS AS 
FONTES DtSSES MINERAIS, BEM COMO QUAIS AS ALTERAÇõES 
-- QUE SUA fALTA ACARRETA AO ORGANISMO. --

Os minerais são indispensáveis ao bom funcionamento do organismo animal 

O cllché. que publ icamos. serve para dar uma idéia das 
mú ltiplas !unções dos minerais no orgaismo animal e, por con-. 
seqUência. da ind lspensabilldade da integração mmeral. 

Diferentes são as !unções das várias substâncias minerais 
e a ação simul tâ nea dêles, quando se empregam complexos ml
nerats cientificamente preparados. proporciona como resu ltado 
fina l a salide, o desenvolvimento rápido e a produção elevada. 
Muitos criadores ainda pensam que os minerais básicos servem 
somente para a formação do esqueleto. quando na realidade 
tém éles imlXlrtantissimo papel nas principais funções orgâni
cas. Agem sôbre a assimilação dos alimentos e, por conseqtiên
cm, sôbre a produção de carnp e leite; interferem na reprodu
ção, desde a regularidade do cio e consequente fertilidade das 
fêmeas , até à nutrição elo feto, à normalidade da parição e 
saude elo bPzerro recém-nascido. 

Em quasi nenhuma parle do muncto a a limentação baseada só 
no pasto pPtmil~ suprir as neccsidades de minerais dos bovinos. No 
Brasil , onde infelizmen te o contetido das pastagens em minerais é dos 
mais baixos. a integração mineral torna-se imprescindível, não só para 
se conseguir produciio compensadora, como para se evitar a morte por 
carência minpral. que ameaça os anima is alimen tados com capins de 
pastos velhos. 

O PERIGO DAS '' FORMULAZINHAS" FEITAS EM CASA - São 
quasi sempre. incompletas e muito diluídas. Geralmente têm quanti
dade limitada de minerais em um verdadeiro mar ele sal. Não fornecem 
ao organismo as porcentagens nect-ssárias de todos IJS minerais exigi
dos e nem proporcionam ao criador a economia que elp procura com 
seu emprégo. Portanto. são falhas. tanto sob o aspecto técnico . como 
sob aquéle económico. 

Sob o asJ>eclo técnico - Como a porcen tagem de cálcio, fósforo . 
iôdo , etc .. na mistura. é muito baixa. obriga-se o animal a ingerir PX

cesso de diluent.e (sall. para supnr sua.< necessidade• dêsses minerais. 
Excesso que lhe e. naturalmente. prejudicial. No cam eontrário . rr'('e
herá, forçosamente. quantidade insuficiente dos referido> minerais. 

Sob o aspecto e('onômico - Um Pxem pln ilusl ra h<·m o assunto· 
Um agricultor s~ vangloriava de t<'l' pago sómrnl<> CrS v;o.oo por 

um saro de adubo nitrogenado e caçoava dP ,;pu vizi nho qur> tinha gasto 
CrS 400,00 pelo mesmo pl'so do produto. No entanto, esquecia-se ele de 
que o valor real não residia no volumP (Um saco). porém na. roncrn
traçào. Pois . enquanto o adubo de CrS 150.00 continha apenas 2 '. de 
nitrogénio. o d!' CrS 400,00 possuía 20', Esperto fóra o segundo lavra
dor. que pagara CrS 20,00 pela unidade de nitrogi'nio, r prejudicado o 
,;o>gundo. dispendendo quasl 4 vf>zes essa quantia , isto é, CrS 75.00 . pela 
nwsma unidade. Além disso. sua produção dr milho fóra o dõbro da
·lUela do prim~im . 

Portanto. Srs Cr:adores. não é pelo preço do saco ou do tambor 
de uma mistma mineral, que se avalia a economia e sim pela porcenta
gem e pela forma quimica biologicampn te adequada de cálcio. fósforo , 
ferro . iõdo. cobre , cobalto etc .. nela contidos 
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,- MINERAIS NECESSARIOS, EM MAIOR QUANTIDADE 
(minero s plásticos) 

MINERAIS I 1 CALCIO 

Alimentos, 
Procedêncio I Fosfato 

Bicólc!Co 

Orgãos em que age I úbere e Ossos 
1 

Suo fa lto acarre to I Roqutltsn'o 

2 FóSFORO 

Alimentos, 
Fo;fato 

Bicólcico 

Ubere - Ossos 
e Músculos 

Ruqui l i'omo 

3 MAGN~SIO 

Al1mentos 

Ossos 

Convulsões 

4 SóDIO 5 CLORO 

Sol e Leite Sol comum 

Sangue Estômago 

Desejo de so l 0PSeJo de sol 

Í' NXOFRE I 
Proteinos 
complexo 
mtnerol 

Pelos c cascos 

Desconhecido 

7 IODO 

Sol idodo 

Tiroide 

Pape no 

MINERAIS NECESSARIOS EM PEQUENA QUANTIDADE 
(minerais em troços) 

8 COBRE 

Compostos 
m•nero•s 

Sangue 
Coração 

A n em •a 

9 FERRO 

Compostos 
IT'inerois 

Sangue 
Figado 

Anemio 
Dificuldade 
respiratório 

10 ZINCO 11 COBALTO 

Compostos Compo.,cs 
minerais menerois 

Pulmões Sangue 

Anemio - Folro 
Desconhec rdo de Apet I r e 

Peste de Secar 

DR. F. FABIANI 

12 MANGA 'l~S I 

Compostos jl mmera1s 

Ossos 

Ossos Curvos 



Resultados obtidos com o sistema 
T ortuga, na criação de pintos e na 

postura das aves 

AKIRA SUZUKI 
Tccnico Avt~oto da "Tort ~o~go" 

Os gráficos 1 e 2, que sinteti
sam resultados de experiências 
feitas com o Sistema TORTUGA 
na criação de aves, demonstram 
claramente as grandes vantagens 
déste sistema. As experiências 
foram realizadas desde o nasci
mento até o início da postura e 
prosseguidas durante esta fase 
de produção. com o objetivo de se 
verificar a influência benéfica do 
Sistema TORTUGA no dcsenvol
\'imento: na idade do início, no 
nível e duração da postura; no 
péso das aves etc. Tôdas as ob
sen-ações confirmaram que és
te sistema permite ponderá veis 
vantagens económicas, capazes 
de aumentar sensivelmente os 
lucros do criador. 

Foram os seguintes os resulta
dos obtidos: 

1 - Normalmente , no início 
da postura, o pêso das aves é de 
1.500 gr e aquêle dos ovos de 40 
a 50 g. Em apenas 30 dias a con
tar de seu início, a postura mé
dia foi aumentada de 50', . com 
o Sistema TORTUGA. 

2 - Com êsse sistema come
guiu-se. com reais benefícios pa
ra a economia do avicultor. an
tecipar a idade do inicio de pos
tura. Assim. nos períodos de dias 
curtos (maio). conseguiu-se an
tecipá-la para 130-140 dias de vi
da e. naqueles de dias longos 
(outubro), para 140-150. 

3 - No sistema usual de cria
ção. nota-se, além do prazo mais 
dilatado para o inicio da postu
ra c menor pêso dos ovos, gran
de número de aves sacrificadas 
por vícios de picagem. canibalis
mo, prolapso da cloaca. parali
sias etc. Contratempos que não 
ocorreram em aves cnadas pelo 
sistema TORTUGA. razão por 
que êle está se generalizando rn
tre os avicultores. 
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GRÁ FICO Demonstrativo do d ese nvolvime ntG de oves l eghorn, desde o nascime nto 
otC o inicio do postura , ol imcntodos com ro çõo adic:ionodo de minerais e 
vitam inas Tortugo <l inha cheio ) e com roçõo sem mjnero is e vitam inas 
Tortugo (li nho pontilhado ). O dese nvolvime nto com o uso dos minera is c 
vitam inas To rtugo é notà velm e nte s upe rior. 

4 - Pelo sistema TORTUGA 
conseguiu-se, apenas dois meses 
após o início da postura. ovos 
com 55 a 57 gr, o que foi impos
sível pelo sistema comum de 
criacão (vide gráfico n . 2) . 

5 - No sistema TORTUGA. o 
período de postura elevada foi 
mais prolongado, mantendo-se. 
mrsmo na muda. 10 a 20', mais 
alta que no sistema comum. 

6 - A criação racional de aves 
para produção de ovos não se 
baseia sómcnte na menor mor
talidade dos pintos e na sua 
maior precocidade, mas, também. 

aves - produção de ovos, fran
gos de corte, reprodutores etc. 
- as exigências alimentares são 
diferentes . Por isso, numa cria
ção destinada à produção de 
ovos. a selecão deve ser feita ba
seando-se nos pintos nascidos de 
boas produtoras. Isso exerce 25', 
de influência na produção fu
tura da granja. Os outros 75'.< 
são obtidos através de um sist.e
ma racional de criacão, isto é, 
o Sistema TORTUGÁ. 

na obtenção e manutenção de '1 
urna elevada postura. Importa, li, 
então. observar as característi- ~ 
cas hereditárias das aves , a fim ~ 
de se poder selecionar indivíduos o 

de alta produção. resist.entes às ~ 
doenças e as variações atmosfé- ~ 
ricas (frio. calor. humidade) . ~ 
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No sistema TORTUGA se ado- ~ 
la. para maior êxito. um proces-
so especial para cada tipo de 
criação. Naturalmente, confor-
me o fim a que se destinam as GRÁ FICO 2 
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